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Este guia tem como objetivo oferecer ideias para
ajudar a trabalhar com práticas educativas em
espaços não formais. O público alvo são as esco-
las do campo, mas você também pode adaptar 
 para qualquer público que tenha acesso a um
ambiente com potencial didático. O guia pode ser
usado por professores ou por qualquer profissio-
nal que queira desenvolver atividades educativas 
de forma coletiva. Este guia não é uma receita de
bolo, mas um roteiro. Você é livre para mudar,
acrescentar e adaptar as orientações conforme a
necessidade e disponibilidade de tempo do grupo
com o qual você vai trabalhar. Este guia se divide nas
seguintes partes: apresentação das ferramentas de
diagnóstico rural participativo; identificação dos
espaços; desenvolvimento do roteiro, com dicas de
atividades; e considerações finais. Este guia é
resultado do trabalho de Mestrado em Ensino das
Ciências Ambientais (PROFCIAMB) da Universidade
Federal do Amazonas (UFAM). Através deste
trabalho se obteve o referencial teórico e as práticas
de campo.

Apresentação
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O material é de fácil aplicabilidade. Tem linguagem acessível e exemplos de temas que
podem ser trabalhados de forma coletiva e contextualizada. Estes temas contemplam
várias áreas do conhecimento. O guia pode ser utilizado por educadores da educação
básica até o ensino médio. E também pode ser usado em iniciativas de educação popular.
Pode auxiliar a desenvolver temas diversos em espaços não formais. Pode permitir um
diálogo participativo, em um grupo onde apenas poucas pessoas dominam os aspectos
formais do conhecimento, traz dinâmicas que podem permitir a interação entre os deten-
tores do saber formal e os detentores dos saberes locais. Nesse sentido o material busca
uma abertura para trabalhar conteúdos além da sala de aula. É pensado para o campo,
mas pode ser adaptado para um ambiente urbano.  Foi criado em um contexto 
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 Amazônico, mas isto não impede que seja aplicado em outras regiões
do País. Para que os alunos possam ter subsídios para atuarem nos
próprios espaços em que vivem, transformando suas realidades.

Punãzeiro (Calophyllum tomentosum) árvore
que deu nome  a comunidade. 



Quebrando o gelo: dinâmica
de apresentação

 
Recomenda-se trabalhar com no mínimo 5 e no máximo

25 participantes. Além de alunos é bom que participem
pais, professores e pessoas da comunidade do entorno
da escola. Isso enriquece muito as dinâmicas de grupo.

Como moderador seu papel é importante para que
ninguém se sinta inibido em participar, ou que alguém

domine as discussões do grupo. O moderador deve
instigar a participação, e deixar as contribuições fluírem

espontaneamente.  Você pode usar materiais como
canetas, pincéis, papel madeira, cartolina. Você também

pode usar os materiais do local (pedras, bambu,
gravetos, galhos, folhas, cipó, urucum). Uma forma de

quebrar o gelo e promover a socialização é através dos
crachás, confeccionados pelos próprios participantes,

com caneta e pincel. Cada um escolhe um elemento do
local com o qual se identifica. Pode ser uma árvore, um

peixe, um objeto, etc. Em seguida todos se apresentam, e
explicam o porquê de terem escolhido aquele elemento.
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Exemplos 
As imagens dos crachás tiveram o nome dos

participantes removido para preservar seu
anonimato. A castanheira foi escolhida pelo seu

fruto, garantia de nutrientes e de
comercialização. O periquito foi escolhido por

remeter à família, alegrar o ambiente e ser um
dispersor de sementes. O caniço (vara de

pescar) expressa a paixão do participante de
pescar com o seu avô. O campo de futebol foi
escolhido pela diversão, pelo prazer de jogar

bola. O beija-flor, pela sua beleza, expressão de
amor. O açaí por ser fonte de energia, alimento.

Observamos diversos elementos da paisagem
natural presente no cotidiano dos ribeirinhos e

também elementos que remetem à laços
afetivos familiares, e também a opções de lazer.

Nesta dinâmica contamos com 14 participantes
entre alunos, professores e agentes ambientais,

além da pesquisadora, que realizou a
moderação. Os participantes foram divididos em

dois grupos: "O grupo "wi-fi" e o grupo
"sonhadores".
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Chuva de ideias: construindo o
conceito de comunidade

Podemos iniciar investigando a relação dos participantes com o espaço em que vivem.
Construa a pergunta geradora a partir de uma palavra: pense em uma palavra que seja
muito importante para o grupo. Por exemplo: "comunidade". Uma pergunta poderia ser:
"Quando penso em comunidade o que primeiro me vem a mente?"

Uma maneira de construir conceitos de forma
coletiva, a partir da visão dos participantes. 

No exemplo utilizamos a palavra comunidade.
Mas pode ser utilizado outras palavras ou temas,
como floresta, rio, roça, escola, etc. Essa
ferramenta instiga o grupo a falar, a participar,
trazendo suas próprias ideias a respeito do tema.
Vemos que no exemplo acima, temos referências
ao aspecto físico da comunidade (Igarapé), de
identidade de grupo (cultura) e aspectos afetivos
(alegria). Vale lembrar que nem sempre teremos
associações positivas ao tema proposto. Pode
acontecer de termos associações negativas
(briga, desunião, etc), que fazem parte de
qualquer convívio humano. A ideia é trazer os
participantes para a reflexão, seja sobre coisas
boas ou coisas ruins.
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A escola pensada pela comunidade:
"Dinâmica da Escola dos Sonhos"

Se você tiver 10 ou mais participantes,
recomendamos dividir em dois ou mais

subgrupos. Deixe que eles escolham os nomes
(observações interessantes podem surgir daí).

Peça ao grupo que imagine como seria a escola
dos sonhos no meio rural. É importante que um
não escute as discussões do outro. Essa prática
pode ser utilizada inclusive fora da escola. Pode

ser usada em um projeto que está começando,
para avaliar as expectativas do grupo. Aspectos

que são normalmente levantados: físicos
(infraestrutura) metodologia (como você gostaria

de aprender), recursos e profissionais (como
você gostaria que fosse o professor?). Em

seguida os sonhos de cada grupo são
socializados com o restante. É possível abrir uma

roda de conversa tendo como foco as
expectativas levantadas em relação à escola.

Figuras 3 e 4:
Escola dos
sonhos. Fonte:
a autora
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Mapeamento Participativo dos
espaços não formais

Divida os participantes em grupos (podem ser os mesmos da atividade anterior). Peça para
os participantes que desenhem locais que eles considerem importante para fazer uma
atividade de aula prática. Depois cada grupo socializa com os demais sobre seu desenho:
podem ser mapeados os mesmos locais ou não. Essa atividade costuma ter uma adesão
grande dos participantes, principalmente por pessoas da comunidade, pelo seu
conhecimento acerca do espaço onde vivem.
.

Figuras 5: Mapeamento participativo dos
espaços não formais. Fonte: a autora.

Lembre-se que os recursos podem ser
tanto materiais de papelaria (cartolina,
papel madeira, pincel atômico, etc.)
quando materiais do local (urucum,
cipó, folhas, gravetos, desenho na
areia), em locais da própria
comunidade (embaixo de uma árvore,
na praia, etc). Esse mapa pode servir
como apoio para a escola nas demais
práticas em espaços não formais.
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Escolha do local da dinâmica

Após essa dinâmica cada grupo deve escolher um local diferente. Instigue os
participantes a escolherem locais com um grande número de elementos
relacionados com o tema que você pretende trabalhar. 
É bom que alguém  (de preferência um professor) vá 
verificar o local, para levantar aspectos de viabilidade 
(segurança, acesso) além dos elementos que serão 
explorados.  A partir daí os grupos irão pensar 
quais atividades são possíveis de realizar. 
Lembrando que as atividades são relacionadas
com o objetivo que você escolheu no início. 
Lembre-se: é preciso seguir todos  os 
protocolos de uma saída a campo: notificar 
os pais, orientar os alunos quanto à vestimenta 
adequada, providenciar água e um lanche 
(se for o caso). Faça uma lista dos equipamentos
 que serão necessários (caderno de anotações, 
celular para registro de fotos ou vídeo, trena ou
 fita métrica caso seja necessário fazer 
medições, etc.).
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Exemplo de locais
Na atividade que estamos usando como exemplo foram escolhidos
dois espaços não formais: a casa de farinha, local de
processamento da mandioca, e a "casa Punã" um local histórico
para a comunidade.

Uma construção do começo do século  vinte,
funcionou como engenho de cana e entreposto

comercial. Também abastecia os navios com
lenha cortada principalmente dos Punâzeiros.

O que originou o nome da localidade.

Casa Punã 

Punâzeiro:  Árvore da espécie
Irianthera tricornis, de madeira fácil

de cortar e de boa combustão.
14



Levantamento histórico
do local

A ideia aqui é instigar os alunos a entrevistarem os moradores mais
antigos, para que seja resgatado um histórico da comunidade. As
perguntas poderiam ser:

a) Quem foram os primeiros moradores do local? 
b) Quando se estabeleceram?
c) De onde eles vieram? 
d) Qual era a principal atividade econômica?
e) Como eram as casas, naquele tempo?
f) Como era comercializado os produtos? 
g) Qual era o sistema de venda ou troca de
produtos?

h) Qual era a moeda da época?
i) Com base no levantamento dos grupos,
pedir um desenho ou maquete de como era a
comunidade no início e outro de como a
comunidade está hoje.
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Na atividade prática realizada sobre o espaço casa Punã, que ficou a cargo
do Grupo Wi-Fi, foram elaboradas as seguintes perguntas:

f) Onde ocorre a espécie?
g) Qual o período de frutificação? 
h) Porque a espécie do Punã era a mais explorada? 

i) Qual a importância ecológica, sociocultural e
econômica da espécie Punã?

a) Como surgiu a Casa Punã? 
b) Qual era a função da casa?
c) Porque a comunidade se chama Punã?
d) Quem foram os primeiros moradores da casa Punã? E de onde vieram?
e) Como é a arvore Punã? Descreva suas características.

As perguntas de letra A até a letra D dizem
respeito à história local. As demais são sobre
os aspectos etnobiológicos da árvore Punã.

O que queremos saber? 



Por meio de entrevistas com moradores antigos que conheçam a história da casa
Punã e através da observação da espécie e de objetos usados na época, por exemplo,
o engenho de açúcar.

Como fazer? 

Casa Punã e casas dos moradores antigos da
comunidade.

Onde fazer? 

Alunos (Grupo Wi-fi).

Quem vai fazer? 

Até o dia seguinte após a aula de campo.

Até quando vai fazer? 

Celular para registrar e gravar
entrevistas, papel e caneta para
anotações.

O que vai precisar? 

17



Estrutura comum no interior do Amazonas,
destinada ao processamento da mandioca. Conta

com forno, gareira, gamela, prensa para tipiti.
Utensílios sempre presentes são a peneira, paneiro,

enxada, machado.

Casa de farinha 
Gareira

 Tronco escavado usado para armazenar
tanto a mandioca cevada quanto a farinha.

Gamela 
Recipiente para coar ou peneirar a farinha,

também pode ser escavada na madeira.
Tipiti

Espremedor feito de fibra vegetal.
Paneiro 

Cesta de cipó adaptada para carregar nas
costas

18



Conhecendo os
utensilios usados na

casa de farinha
GAMELA

TIPITI

PENEIRAPANEIRO

GAREIRA

FORNO

19



Planejando o roteiro
A partir dos locais escolhidos os grupos com ajuda do professor
moderador já podem pensar em quais atividades irão propor.  Dê
preferência a temas relacionados com as disciplinas e que tenham
relevância socioambiental. Os participantes devem identificar as 

 professores que trabalham do sexto ao nono ano,
recomendamos que o planejamento seja feito com os
professores das outras disciplinas. Isso ajuda em três

aspectos: coordenar as turmas de alunos, evitando
que estes se dispersem; contribuir com as práticas,
de forma interdisciplinar e contextualizada; refletir

sobre os temas locais de relevância socioambiental.
Cada professor deve planejar o roteiro para

desenvolver um assunto de sua disciplina (geografia,
matemática, ciências, etc).

pessoas na comunidade que têm o conhecimento sobre aquele tema. É preciso falar com os
escolhidos com antecedência, levando em conta a disponibilidade dos mesmos. Nem sempre
as pessoas mais indicadas estarão disponíveis (podem estar na pesca, na roça, torrando
farinha ou resolvendo assuntos na cidade). 

Essa atividade não pode ser muito longa, para não se tornar cansativa e dispersar os
participantes. Entendemos que o tempo da aula é muito curto. Dessa forma para

20



Objetivo
O que

queremos
saber? 

Local

Onde fazer?

Método

Como
fazer?

Responsáveis

Quem vai
fazer?

Prazo

Até quando
fazer?

Recursos

Do que vai
precisar?

Podemos estabelecer perguntas chave que servirão de ponto de partida. Por exemplo:

A) Quais práticas que são realizadas no processo produção da farinha de mandioca em
que a matemática está presente?
B) Qual é o período bom para plantar? E para colher?
C) Quando a terra está boa para plantar?
D) O que pode ser feito para conservar o solo depois do cultivo da madioca?
E) Como era a paisagem antes de ser feito o primeiro roçado?
F) Quais os objetos utilizados no cultivo da roça e na produção da farinnha?
G) Existem pragas que destroem as plantações? 

O que queremos saber?

Depois de escolher o local, iremos elaborar um roteiro. Esta etapa pode ser construída por
uma matriz de planejamento de forma coletiva, envolvendo o professor (que pode
desempenhar a função de moderador), alunos, pais, membros da comunidade e lideranças
que possam contribuir na construção dos saberes socioculturais e assim fazer uma relação
com os conteúdos do plano da educação formal.

Roteiro 
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Onde fazer?
Defina os locais onde a atividade será realizada. Devem ser de fácil acesso e seguros.
Dê preferência a locais significativos para o seu objetivo. Ou seja, locais que tenham
elementos que podem ser relacionados ao tema proposto. Locais onde os moradores
possam contribuir com suas vivências.

Como fazer?
Pode ser feito com um roteiro de perguntas, observações, experimentos,
depoimentos, entre outros. Para ilustrar, trazemos aqui um roteiro de perguntas para
produtores de farinha de mandioca:

Quanto mede a quadra de roça? 
       - Para trabalhar com medidas de área, como metros quadrados, 
       hectare, etc.

Qual a distância entre a casa de farinha e a roça? Quantos minutos leva
caminhando da casa de morada até a casa de farinha?

      - Para trabalhar medidas de distância e velocidade média

Quais os instrumentos são utilizados para medir uma saca de farinha de
mandioca (litro, lata, balde, peneiro, tipiti, etc.) Quantos litros tem meio
alqueire de farinha?

      - Para trabalhar unidades de volume
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Quantos alqueire tem uma saca de farinha? Quanto pesa um saco de farinha?
Quantas gramas tem um litro de farinha? Quanto custa uma saca de farinha?

       - Para trabalhar frações, preço médio, unidades de peso.

Como é o nome dos insetos que prejudicam as plantações?  Qual é o melhor
período para o plantio? Como é feito o preparo do solo para o cultivo da
mandioca?

      - Para trabalhar elementos de ciências naturais

Quais alimentos são derivados da mandioca?
      - Você pode instruir os alunos a procurar uma receita que tenha como
         base a mandioca. Pode-se trabalhar elementos da língua portuguesa,
         matemática e artes (fazer um desenho da receita).

23



1. 4 latas enchem uma saca de farinha de mandioca. 
Se uma saca pesa 50 quilos, quantos quilos pesa uma lata?
2. Quantas latas tem meio alqueiro?
3. Se em uma saca cabem 80 litros de farinha e uma saca pesa 50 quilos, quanto
pesa um litro?
4. Se uma saca tem 50 quilos, quantos quilos tem um alqueiro?

Na comunidade, vendemos e compramos farinha em várias unidades
de medida, você pode relacionar isso para ensinar matemática. Por
exemplo: 80 litros = 4 latas = 2 alqueiros = 1 saca. 

Exemplo de questões para
propor: 

Exemplo de atividade: Unidades  de medida. 
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Exemplificação de hectare

Exemplo de atividade: 
unidades de área
A quadra de roça é uma medida de área muito utilizada nas comunidades do interior
amazônico. Podemos relacionar esta medida com o hectare:

Atividade de medida de área, usando
o forno da casa de farinha

1. Quantos metros quadrados tem uma quadra de roça?
2. Quantas quadras de roça cabem em um hectare?
3. Se a quadra se roça for um quadrado, quanto terá de
lado?
4. Quantos metros quadrados tem uma casa de farinha?
(aqui você pode fazer uma atividade prática medindo
com uma trena, ou fita métrica)
5. Quanto é a área do forno de farinha? (medir o
diâmetro e calcular a área)
6. Qual é a área de 1/4 do forno de farinha? (para
trabalhar frações)

Perguntas:
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É preciso definir um moderador. Ele irá conduzir as atividades daquele grupo. A ideia
é que a atividade seja construída de forma coletiva por todos os envolvidos
(professor, pesquisador, aluno, pais e entrevistados)

Quem vai fazer? 

Aqui você estabelece um prazo, considerando a disponibilidade das pessoas, do
acesso ao local e da frequência dos encontros. O ideal é que a atividade de campo
seja de no máximo 3 horas (um turno, da manhã ou da tarde). O prazo para socializar
os resultados fica a critério do professor: dependendo da atividade pode levar de dois
a três dias. 

Até quando vai fazer? 

Caderno, lápis, gravador, celular para registro, trena, fita métrica, régua, papel
madeira, cartolina, canetinha, pincel, giz de cera, roupa adequada de campo. Também
podem ser utilizados materiais do ambiente, como pedras, gravetos, cipó, folhas, etc.

O que vai precisar? 

O grupo decide como irá apresentar os resultados da atividade. Pode ser com um mural, uma
apresentação de teatro, uma simulação de um programa de rádio, entre outros. Assim a
socialização será agradável e atrativa para todos. 

Apresentação dos resultados
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Considerações finais
Sabemos que a educação do campo enfrenta muitas dificuldades. 
Por vezes a escola enquanto  instituição tende a se fechar em si mesma. 
Os professores se veem tendo que cumprir o currículo estabelecido, 
dentro da grade horária, muitas vezes em condições precárias. 
Temos aí uma série de restrições. No entanto os espaços dos 
ambientes do campo apresentam uma riqueza, uma diversidade que não pode ser
ignorada. Em apenas um espaço e com poucos recursos, é possível trabalhar de forma
contextualizada e interdisciplinar, tornando o processo de ensino-aprendizagem
instigante e motivador. Seu potencial didático pode e deve ser ampliado com os saberes
socioculturais. Inclusive a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) amparam 
o professor que decidir por trilhar este caminho. Assim 
esperamos que este guia sirva de estímulo para 
professores e gestores da educação do campo a 
desenvolver práticas inovadoras que ajudem a 
problematizar as questões socioambientais de 
suas comunidades.
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